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ENCERRAD 
Os participante. , so Brasileiro de Eoiaiyes OR fros- ram, sábado último, a cia ta 

Novo Hamburgo, onde foran de de calorosas Manifestações de ano patia. Os congressistas Porco ari 
ram vários pontos da cidade Eca mando, em seguida, bara a S dade Aliança, Onde lhes foi recido um coquetel, tengo, na sião, falado em nome do Munic nio o professor Alfredo Maralzey que deu as boas-vindas aos (ess gressistas, tendo o Professor “Re: nato Almeida, Secretário Geral da Comissão Nacional de Folclore, - gradecido a homenagem. Em so guida, as sras. Dante de Laytano . 
Renaio Almeida fizeram Enttoss do distintivo do IV Congresso ES srs. Carlos Armando Koch, pra- feito de Novo Hamburgo, e Agos- tinho E. Cavasotto, presidente co 
Lions Club daquela cidade. A noite, foi oferecido um jantar La Sociedade Ginástica, sezuido «s 
apresentação de um “Kerb”” da mesma forma como eram festeia- dos no tempo da colonização. se. 
guiram-se vários números musi- cais, igualmente aplaudidos. A. 
sgradecendo essa homenagem, fa- 
lou, em nome dos congressistas, o “deputado João Viana, da Comissão 

ofe- 

do Pará. 

O FESTIVAL DE FOLCLORE 
GAUCHO DE GUAIBA 

Os congressistas do IV Congres- 
so Brasileiro de Folclore visita- 
ram, ontem, Guaiba e assistiram, 
na Estância de Linck, a um gran- 
de Festival Gaúcho. Recebidos na 
cidade pelo prefcito Carlos Evan- 
gelista Pv, depois de visitarem a | 
mesma, dirigiram-se, precedidos 
pelos cavaleiros do Grupo de Tra- 
dições Minuano, à estância, a cuja 
entrada, os recebeu o presidente 
do Grupo, acompanhado pelos seis 
Putrões e Pcões. 
Foi apresentado um programa 

de folciore gaúcho, com danças, 
cantos é trecitativos típicos, mui- 
to aplaudido. assediando, depois, 
os congressistas aos rapazes e 
“prendas” que delas tomaram 
parte para conhecer pormenores e 
pedir explicações. Foi servido, 
em seguida, um churrasco, findo 
o qual se passou às demonstrações 

| de cancha, que despertaram o 
* eosbr siso iIniertase de todos 5 

presentes. O presidente Dante de 
Laytano falou aos promotores da- 
quela formosa manifestação gal- 
chesca, formu'ando agradecimen- 
tos de todo o Congresso. 

EM BRILHANTE SESSÃO NA PON 

IV. Congr i 

aos partici- 
Minhas con- Pes € os vot rm 

ç s Os que - O Pelo êxito e brilho de a 
dúvida de que a 
com vivo inte- a Se encontro de tantas ins 
hadas no estu- 

Mais alta impor- 
interpretação qe H Tadi e a compr sã Sandensibilidade brasileira Bão do FR] ilustres Participantas Fold Congresso Brasileiro de nO E re “Minhas saudações efusi- ias pCordiais, apraz-me mais ui ii Curar essa brilhanté e úil sei ativa, da maior significação q ra a eultura nacional, Rio de Janeiro, 24 de julho de 1959 — i2Qss.) Juscelino Kubitschel", 

MENSAGEM 
ED DO MINISTRO DA 

UCAÇÃO E CULTURA 

O sr. Mozart Araujo. represen- tante do professor Clovis Salgado, 
Ministro da Educação e Cultura, leu na sessão de encerramento do IV Congresso Brasileiro de Folclore a seguinte Mensagem que S. Excia, 

me: 
“E*' com o maior praze e a r que en- 

Yiou ao IV Congres:o Brasileiro de Folclore as minhas saudações. Cer- tame que mobiliza e que reune na 
formosa terra gaúcha as mais legi- 
timas e rebresentativas figuras do 

ria estar ausente a palavra do ór- 
gão do Govêrno que tem a seu car- 
go o estudo e a solução dos proble- 
mas da educação e da cultura. 
Quando o folclore deixa de ser 

um divertimento dos amadores de 
exotismo, para se transformar na 
Ciência da Cultura. Popular. é o- 
portuno lembrar as palavras com 
que tive a honra de declarar ins- 
talada, no ano passado a Campa- 
nha de Defesa do Folclore Brasilei- 
ro: o estudo e a defesa do Folclore 
é um dever indeclinavel do Govêr- 
no. País de proporção continental, 
que abriga em seu seio os mais di- 
versos contingentes humanos, n1- 
cão jovem que possue mais futuro 
do que passado, é a vós. senhores 
participantes deste Congresso ilus- 
tre, que cabe a tarefa nobilitante 
de proteger e preservar o substrato 
da nacionalidade inventariando os 
valores legítimos do patrimônio ma- 
terial e espiritual do nosso povo. de 
modo a poder proporcionar aos es- 
sudiosos O acesso às fontes genui- 
nas e autenticas da cultura popu- 
lar de nosso país, E para isso. co- 
'oca o Govêrno á vossa disposição, 

SERA” NO MARANHÃO O 
PRÓXIMO CONGRESSO 

o VW Congresso Brasileiro de 
Folclore scrá realizado, dentro de 
dois anos, em São Luis do Mara- 
nhão e por decisão do que acaba 
de encerrar-se, devem ser consi- 
derados no seu temário como : 

suntos preferenciai Modos e Us- 

calas da Folemúsica Brasileira 

Levantamento folclórico de uma 

Comunidade e Artesanato Popu- 

lar, especialmente trançados de 

couro e fibras vegetais. 

CIPAIS RESOLUÇÕES
 

o CONGRES'SO
 

cipais resoluções 

Srusileiro ge 

-e destacam-se as referentes à 

pipas a folclóricas; esuadise 

mento de Cursos de saia 
ae 

ensino do Folclore; ad a
 A 

sâamica folclórica e criaç
ão nam 

Bienal de Cerâmica Folciór a 

tevantamento do alo E 

Festas Tradicionais, 
para (o) au a 

tomou em devida
 Gónta sena 

formação da Diretoria EE RA 

mentação e Divulgação a 
Ea 

com um plano do indu
 ã qua 

er elem 
; n 

fa dos folguedos a
 a 

picos de cada localida a 

tivo às sociedades que 
pr 

sentação e o 
desenvolver a apres favorecendo- 

o folclore, |. 

de atos e esclarecimentos 
para 

tais fins. 

FESTIVA 
EM 

Entre as pri 
do IV Congresso 

L FOLCLORICO 
BRASILIA 

Comissão 
para ale 

ntos com à 
ão Folclore 

en- 

ju à 
O Congresso suserl 

Nacional” de 
Fole 

procure, em 
entendim 

Campanha de. 
Defesa 

e a Novacap, 

ontro de fol j 

festival de folclore 

Exposição Folclórica, POr 
Pa 

da inauguração 
a rástlia. 

da República. em 
. 

ENT. 
po PRESID 

MENSA o EM PUBLICA 

pitschek, pre- 
enviou ao 

ot- 

joristas ri - m 
ava goiano e uma 

1 por ocasião 

i Ku 
r. Juscelino 

dl 

Re da 
República. 

- 

Iv Congresso 
Brasi 

pa mala 
realização, E 

b 

E ensejo « a 

ta dm rogressi
sta cidade 

de 

o órgão cuja finalidade especifica é 
a de promover o estudo e a pesqui- 
za do folclore brasileiro em todas 
as suas manifestações. A esse ór- 
cão está confiada a tarefa insente 
de transpor para as paginas dos li- 
vros, com a ajuda da vosa experi- 
ência, todo o rico material que se 
conserva nesse imenso arquivo que 
é a memória do povo, Trazendo aos 
congressistas e participantes do 
IV Conrresso Brasileiro de Folclo- 
res a minha saudação mais cor- 
dial desejo expre-sar nos Professo- 
ros Renato Almeida e Dante Lay- 
tano as minhas congratulações mais 
efusivas. pelo exito desse magnifi- 
co conclave. Em 24 de julho de 
1959 (a) Clovis Salgado”. 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

A's 21 horas, no Salão de Atos da 
Pontifícia Universidade Católica, 
realizou--e a Sessão Solene de en- 
cerramento do IV Congresso Brasi- 
leiro de Folclore, sob a presidên- 
cia do Irmão José Othão. reitor da- 
quela Universidade tendo assento 
à Mesa o professor Mozart Araujo, 
representante do Ministro da Edu- 
cação e Cultura, dr. Hélio Daman- 
to, representante do governador de 
são Paulo. professor Dante de Lay- 
tano, presidente do Congresso pro- 

fessor Renato Almeida. presidente 
de honra do Congresso e Secretário 

Geral da Comissão Nacional de 

Folclore, drs. Elpídio Pais, secre- 

tário geral, e Téo Brandão, relátor 
Ngresso. 

e Protessor Mozart Araulo, Te- 
presentante do Ministro'da Educa- 
cão e Cultura e Diretor Executivo 
da Campanha de Dcfesa do Folelo- 

re Brasileiro, procedeu à leitura 

das mensagens enviadas ao Congres 

so pelo presidente Juscelino Kubi- 

tschek e ministro Clovis 
Salgado e, 

em seguida, proferiu uma oração 

Aprenda a dançar 
fessor argentino de dan- 

sima dernas PEREYRA 
criou 

E istema de ensino q
ue lhe 

iã . valsa, € 

hai aan Aulas estritament
e 

individuais. Atende das
 14 as 21 

horas, na Av. Julio de
 Castilhos 

133 (Casa de Espaiia) 

enviou aos Membros desse certa-, 

folclore nacional, a ele não pode-” 

FOLHA DA TARDE e 47 

Campanha em 

seguida, 

pontos de maior 

clore e relator 

cordialidade em 

folcloristas de todo o Brasil. d sou a importância daquele Congres- ico qual saias tantas e tão MOsáS sugestões aquel ã Ministério da Educação ese: do 

Elpidio Pais, secretário geral do Congresso, que fez o relato das ati- vidades do certame, destacando os 

geral do Congresso, 
depois de referir-se ao ambiente d 

ram os trabalhos, mencionando va- *ios congressistas e citando vários 

TIFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO R.6.5 
CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE 

em que mostrou o empenho da fatos ódi Colaborar eoaa (is e episódios, tez uma síntese 
das principais conclusões de ordem doutrinária e prática a que o mes- 
mo chegou, abrindo caminhos para 
novas e futuras atividades, 
Falou, por “im. o professor Dan- 

te de Laytano, presidente do Con- 
sresso, que referiu o sentido do 
mesmo, a importância de suas reso- 
luções e o emmenho dos folcloris- 
tas presentes para realizar um tra- 

Relações Exteriores e da Educação 
e Cultura e do presidente do 
IBECC. E, com palavras de cordia- 
lidade, despedíu-se dos congressis- 
tas e expressou seus votos para que 
a obra realizada no Rio Grande flo- 
recesse em manifestações qeu in= 
centivassem cada vez mais o amor 
ao folclore brasileiro, ao seu estudo 
e à sua pesquisa, o 
Por fim, o reitor da  Pontificia 

falou o Professor 

relevo no trabalho | balho de i iv ica di jo nb 
q le 11 e incentivo ao estudo do | Universidade Católica disse que se 
das. O dr, Téo Brandão Secretário sie investi ações a a Pa o Em es o 
geral da Comissão Al POL. a a aciona as| quela Universidade. um gresso 

de especialistas, dedicados ao es- 
tudo das manifestações da alma 
popular e terminou, em nome do 
presidente da República, declaran- 
do encerrado o IV Congresso Bra- 
sileiro de Folclore, 

Ce; que haviam colaborado para o 
exito e brilho do certame, que ora 
encerrava. destacando as palavras 
de estimulo recebidas do Presidente 
da República, dos ministros das 

que se desenvolve- 

mEagis 
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) Caso de Um Sargento Que Resolveu Bancar o General 
e Levou Seu Batalhão à Vitória! Um Dilúvio de Gargalhadas ! 

GLENN FORD GARANTE? 
“NAO E'NADA SÕRA 

BANCAR O CENERAL 
M-G M asteseta. N 

Glenn FORD 
General: 

de imitação ( Imereioa Conoror ) 
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HOJE -- Eletrizante Estréia no CENTRAL 
UM SENSACIONAL “WESTERN” COM AÇÃO E AVENTURAS COMO 

LUTAS FEROZES 
ENTRE BRAN- 
cos E 08 
TEMIVEIS 
INDIOS 

PROIBIDO 

“DIARIAMENTE — 4 SESSÕES — A's 2 - 4 - 7,30 - 9,30 hs. 

JAMAIS FORAM MOSTRADAS NA TELA ! 

1 DO OEST 
E ROCA 

GLORIA GRAHAME 
LLOYD BRIDGES 
JOANNE BIO ENNE ! 
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